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Não serão restituídos os autographos,
embora não publicados.

-'_.�.

As publicações inedictoriaes, declara
ções, editaes, annunclos, etc., serão re
cebidos até as 4 horas da tarde. Noti
cias importantes até as 7 horas.

CORREIO TERRESTRE
PAnTlDAS .E CHEGADAS DA� �JALAS

Pai te da capital:
Para Barrn-Vetba=-nos .lias 7 e 22, � chega a Vi

tl 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a n, 16 e 26.
Para Cannas-Vieiras-a 6, li), 2) c :20; chega a

II, 14, 22 e 30.

o

Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e <lO; chega a 1,
c.u. 16,21 e 26.
Para Theresopolis e Sa nta Izabel-vtod as as I.p.r

ças-feüas,
OBSER VACÔES

O correio para Barra-Velh; conduz tarn hem ma
Ias para S. Miguel, Camho ri u, Tijucas e Itapoco
rpy, O de Lages-para S. José, Santa Tlu-reza, An
gelina, S. Joaquim da Costa da Serra, Curitibanos
e Campos No vos, O de Can nas-Viefr as-c-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho p Ribei
rão. O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa
lia, Enseada, Merim, Imb ituba , Azambuja, Tuba
rão, l.r·"ranguá, Jaguaruna e Imaruhy.

Movimento dos Paquetes
COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR
Os paquetes sanem de) Rio de Jaueu o nos dias

1, 5, 11,17 e 24.
Chegam ao Desterro, dessa procedenc!a , nos

dias 3, 9, 16, 19 e 28.
Chegam ao Desterro, pl'(\cedcnte .•. do sul, IlQS

dias 3, 11, 17, 20 e 28.
As viagens de 1 e 17 são até Pano-Alegre com

escala por Santos, Desterro, Rio llrande e Pelotas
A de 5 até Montevidéu, com esea la por Santo>,

Paranaguá, Antonina, S. Franci.;cr;. Destel'ro. Rio
Grande e Pelotas, conduzindo na \'olta passagei[ os
e malas de Matto-Grosso.

A de 11 é da linha intermedidrla até Monte
video, conduzindo malas e passageiros para Matto
Grosso.

A de 24 é tambem até Múntevidéo com escala
p.lr Santos, paranaguá, Antonina, S. Francisco,
Desterro, Rio Grande e Pelotas.

.

Naveg.ação costei."a
O vapor HU�L\ YTÁ, encarregado deste serviço,

segue para o norte da pl'Ovincia nos dias 1, 12 e

22, fazendo escala por Perto-Bello, [tajahy, S.
Francisco e Joinville; e para o Sul nos dias 7, ll-l
e 28.

TElEGRAmmAS DO ESTRANGEIRO
(Extr.)

Pariz, i 7 de Otltubr0
Consla que:� Allemanha está fa·

zendo grandes preparativos militaf(�s;
reina grande activrdade, sohretudo
nos arsenaes do mar Ballico.

Londres, t 7
Uma lerrivfll tempestade percorreu

o norte do Atlantico, causando gran
des eslragos em l,)dl) o litoral dos
EstadilS- UlJidos e nas costas occidrn
taes da Grã-Bretanha. Já são conhe
cidos alguns naufragios, que infelIz
mente devem ser numerosos,

Bl1enos-Ayre�, t 8
O jornal .Eí D-i.ar'io dl1nnncia

graves abusos praticados por forne
cedore:; da marinha. DIZ que os ge
neros f\)rnecidos para () consumo da

esquadra são detestaveis. A' vista da

emoção causada por este artigo, O

ministro da gllerra e da !J)Minh:l, ge
neral Racedo, mandou abril' ínque
rito.

Budapesth, 18

Augmenta a epidemia, e'ill::llhan
du o terror em toda a clliade. O., d,,·
entes atacados na;:; ulLllDas. vlute e

46 e' o nurner« das interios , retirou o seu pedido de de- tectora da infan ia .lcsamp.rra-
missão. da, pura putrimoni« da mesma.

Depois d.. sessâu, os priucipnes
as noticias chefes da maioria repuhlic.rna cele

hrárãn uma reunião, ua qual flli COIl'
cluido um accõrd», dcterrnin Ind<l a

conrlucta a seguir ulteriormente.

Havana, 19

A 18, tomou c-nta dos nego-
cios li c.. l'gil di) ministério d'u

gricultur«. o 81'. c.m-elbei ro AI
fl'erlo Ch.ive-, ministr.ida gIH:'['
ru , ernquant. dura r () impedi
mento di, R:'. 1;"!l�eJlwil'l) Anto

nio Prado, quo i!C' i'P .nhn SS.
MM na excu r-â- I pel« provincia
de S. Paul».

quatros horas são
mortes foi de 17"

Pariz, t 8
São mais sausfactorias

vindas do Oriente.
Diminuto sensivelmente a tensão

que existia nas relações diplornaticas
entre a RtlSSI:l e a Bulgari«. A su-

I

brnme (assemhléa nacional bulgam)
deve reurnr-se em Stlphla a 27 do
corrente. Gr�ças á prudencia do g.l
ver nu regencial n á, docilidades dll

P,WI), qlle c.muuúi, na maior cal
ma, é de crer que com as conces

sões que I) imperado!' da Hussia pa
rece disposto a fazer, os deputado
pode.áõ resolver c.irn 8alishçãd de
dous P,)ViIS, a situ.içã» difficil, que
;:;['cára ao principado !) auentado ,

que mouvou a abdicação do principe
de Baltenberg.

Bueuos-Ayres , t 9
Couiinúa o máo tempo no interior

da republica. Desabou sobre a pro
vincia de Corrientes gr.mde tampes
tade, acompanhada de saraiva grl)ssa,
que causou á lavoura prejuizos quis:
irreparaveis. As colheitas achãu-se
seriamente compromeuidas.

Apporecérão a bordo do encoura

çado L:Js An'ies dous casos de
uma doença que se suspeita ser o

chulera.
Pariz, t 9

Fui huje dirigida :\0 guverno, na

Clm;H(\ dus Jeputadns, IIIDa inter
pelL\çãa a respeito da política que
o ga bi nete Freyc i Det pretende segu II
no interior. Servirão de pretexto a'i

medld;ls tomadas pelo ministr" dI)
interiol', durante a ultima parede dos
operari()s em VlerzoIl. Tornarão par
te na dj�cu�são, que [,II 10nga e :1IJi
mada, membrlls de todos os grupos
polítiCOS, terminando a se ..;sã" pela
proposta de um voto de cunfiança a

favor do ministro do intpriur. A col
ligação das direitas com a extrema

esq uel'da fez I'ejel tal' a [lJoçãu de COD·

fiallça, sendll em seguida adoptada
pela c:�mara a urdem !lu dia pUía c

sirnples. CClnhecidll o I'esulladl) da
v'llação () sr. SMriell, ministro do
1I1tfH'I"f',prdio demissão.
N'Ulll lungl) artigo eJitorial de

honlem, ú Jour'na,� des (Dé
bat.3, impilrtante lIrgã'l da imp;en
sa �emi·officio�a,ceflsl1ra a propagan
da guerreira ernprehendida por cel'

lilS diarios tanto francezes CIllllO es

trangeiros. IWe apl'egôa vivamente :1

paz, e, diriglfld,)-se (\ todos (IS glJ
vernos, defl)i)n�lra. que ha meios !je
eVitar I1Ill cOl)flicl.) prejudiCial a ll)

ddS IIS pevos, c de re5()lvel' a Cúll

tentil de tudo:; as questões do Oriente
e do Egypto.

-t 9 (á noite)
C,'drnd () a ped Ir! 1)'; re i terad/)s dI):',

:"IlS e "legas é de IlUlllerOSI)� anligos
polltlCOIi, u sr. Safl'ltJu, mlllJsLI'O do

A ordem acha-se restabelecida
nesta cid Ide. Os operarias, que ti
nhão Ieit» greve, voltárão ás offlci
nas, ten.l. eutr:«!» em accórd» com

os patrões, que cederão por um i\

quasi todas as reclamações que lhes
forã» fei tas.

Na manhã de 18 partiram,�����-�-----

l\4:a1a d.a cõr"te
CIlUl desti no á pI'. viuci.i de S.
Pau lu, SS. MM. Iuiperi.ces, que
furnrn acompanhado- até certa

distancia pelo- -rs. presidente
do conselho, Burào de Mamo ré,
ministros drs Repúblicas Argen-

Foi declarada S811l effeito a
tina e da Bnlivia, presidente ela

concessâ» feita ao Visconde de província ri" Ri/I, e outras pes-
i

s-asGaussencourt para cont-:t.mcção,·
. '.

uso e aoz I de (]IlH\ estrada de Acompanham os augustos
ferro courpreheudidu entre ii ba-I viaja�t�s na t;xcu.I'São, além do

h ia rle S. Francisco. n'e-t» pro- .": mlnlRtr? d agl'�cllltnl'a�. a Ch.l
vincia, e a vill» dI) Rio Negro; u.a o. Mur ie Oa�)dldn de FIgUOl
ua do Pal·lIná. Motivou esta me-

reijl) e I,S 81'S. VIRc\Jnoe de Pal',\

rlida () facti) de nà', te!' sido 01'- nagllá, Bul'üo do Ivinheima e

Bal'à" de Saboia.ganisada ii eOJ'l'lpeton to c ,mIJa-
nhia, no Pl'iÍZ J legal.

F· .lhas até 20, pelo paquete
.�1aria Pia, entrado ante-hon-
tem.

Por decl'eto de 16, foi apo
sentado, fi. �ell pediar), o desem

bal'gclrio[' Man()el Oal'l'ilbll da
Ol)sta, cl,l Relriçi'io de Gllyai';.

ObtiV81'<l1ll llS eX!)nlWaçÕes que
pediram �los oal'g',:-; ele pl'esirlen·
tes rie província:

O b,lcharel .T()�é MIIl'eil'il AI- APPREHENSÃO m� DROGAS.-
veR da Silva, da do Ri,)· G"illlde Lêmos no Jornal dt!. cÔl'te,oe 20:
do Nlll'te; (i dr. AntolJi" Hol'cu- «A I'eqlle[·imento da junta
lao') rle S uza Banrieil'il, da da c mmorcial () �l'. Silva lVIaUIIR,
Parflbyha; (I bacharel GerniniC\- lo delegado de p :Iicia, ae .mpa-
110 Brazil de Oliveira Góes, da Ilhad'.i d.) e:-.Cl'ivfW Andl'arle, tii
das Alagôas. rigi()-"e h mt.em á dl','g:ll'ia da

FOl'am nomeadOR presidenteR: !'LIa da QuitalHh II. 40, onde
d:t 1�I'(_\vin�it!. .()�) Rio GI:[lnd� ciD I' appl'ehendeu 73 vidl'o� d(� phe
N''Ite,o lMch,\lel Alltll!lllJ Fliln- n,,j dé� B,)breuf, rio mal'c:\ COll-
cit-co Pereira de Cal'v Ih,; da tl'afeit<l, que alli em \'t'ndido
Parabyba, li b ,chal'el Gelllinia.- P"I' p1'8ÇO inferi()]' ai) de marca
nn Bra�il rie Oli\'eira GóeR; das vel'riuoeüa.
Alagôas, ti f.êich"l'eI J(Jsé Morei- O dlJ(lll do estabeleeimento
I'a AlveR da Silva. dedarou que c/lIll[ll'ál'íc\ eRse ge

ne!'!) com 20 % de abntilllentll a

Inaugurou-se na cÔI'le, a 17 Jo 'qllim J. B, I'ges, na rUa da
cio clll'l'cnte, o edifiei/) qlJe acaba Alf nr1ii ,leg,1,
rle ser lev,llltaoo para sorvil' ele A me"ITI:\ autoridade appl'e
enferlllaria geral da. easa. de de- henoeu t.a.lllbem nll eRtabeh'üi
tenção. I menta da rua do ViscolHie de

Inhaúma n. 71, 11 vidroR do
ltleSn�() genel'(), COlll mal'l�a con

trafeita; na I'Ua da QUit'lllda n.

109, 38 vidros de ferro de Que-

01'-\1'. B'u'ão de Monte Mario
fez () irnp rtante rlollativil de

12:000$000 á At-'socíação Pro-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oozamercío
,--.

venne; na mesma ma n. 110 I Este grupn de artistas, que; manifestado o choleru-rnorbus fi' Do su.1
111 vidros do mesmo feno igll.a!'I; faziar_n parte <ia applaurlioa coui- bordo d» c(lllr:�çad{, argentino=- Jt)rnac� até, 22 do corre�te.
mente com marcas contratei- panhi« Souz« Bastos, pretende, Los Andes. -Os empregados do Arse

tas.» leffectual' aqui, de pfi!'sagem,al-I COlllqI1U?tl) alguns medieos nal de Guerra de POl'to-:tlegre
������_��_�_�_... �__ I gun- espectaculos no Santa Iza-. d'aqnell.i cidade contestem a au- tratam de fundar uma sociedade

NOTICIARIO bel. st-l,.,d') () �I'imeir" na proxi-lthenticidade dos C,iROS havidos, 'bene.ficente, que se ,den'lminal'á
--,,- ••

111<1 q1llnta-fclI'a, c.vru um pro- o gllvel'll ' rleu ordem para. affas- «Sociedade de Soccorros Mutuos

, Fe�-se lI,e,�,e Ih, �I': \',e�t",I, VI: '1' gmlll
u.a vari.tdi-simo .e. te.nt:�.-}.)r ,I tar-so p�r'� Lnge a�llelle navio. -Arsenal de Guerra».

tahc:u do officio [l! \ ;-'(,IIVct de 'I'r.u-urdo �e de artI�t:I� ja e'l- A notrcia pl'"rlU�lO alarma na -O Jornal, de Porto-Alegre,
(�rpbaOR � .auSCll(,e.� d,· termo rie; checi-Ios por u.uitus da� nossas população de Buenos-Ayres. extrahio de uma carta que lhe
S. Sebastiào de rIlJuc,.\�, a Car-I'l!elhut'es platéus, parece-nos .

-._.

. . foi obsequiosamente mostrada,
1 R Luiz Bucheler qUI> "l'l ve 1)1'\1- . F()I nomeado escripturario da .

t!�'. ,t I. '-- " , .

. -urperfluo qllerel' .iocentnar mais . �,_ ". ,

,) segUIn e:

visoriemonte esse carzo pOI' 11\)-1 '

idrd I
comrmssao de ter: ,\H e de lotes

N P lj1 d 10 d' • •
w' Illm,� vez a f:U'1 supcnon «ne, lon i Bl

({ o aSR "1.' un o, a o

meação d« 1)!'C,,)"j'{,,) j't CIJ1111' e", . CII ornaee, em umenau, () sr, 'f" b b<.o "t'
\ -' l , , I visto (lUC no 1)J'()1)1'l() tr»bulho

F
.

..l M S corrente, UI ar ararnente as-
.

I'
, rancIE'CO ue \ll'aeR annent,o.. .de elo

Itêm elles a melhor recouirnen- IsaRsllHldo Thomaz Pinto de Mo-

Chegaram honrem, di R por- dação: REUNIÃ� DE ESTUD�NTES. Il'a?s por .dois individuos �ue,
tos no sul (,R v» pores Victoria e! .::- •

Por motivo elo ultim. aV18() alem du erune de morte, ainda
,

. , ,f Questao Inihtar d"·
.

,t ' 'd 1 .

-

- . d 'fi '.' '-1' ,

Caoour, qllf' !-('g:ll1rlllll a herdei '

,." ' .

II sr, rnuns I" II mpello, .fiO- e� guraram o C!1l!1\81.

pala" côru-. f z-u l pri, (\11'1l! C{)I.U".t(� �.I)(.,!:.�í)n�el�o 8�PI�� bre (:R exames do
.....

prepurato+ios, Deram um tiro nos olhos, um

,
,

I
nio 111111 1 ,II apresentou ao SI, mt reurur» PI-se 11" côrte ,_, 17 (ln g' ,1.I)e de espada no rosto queEt-,C}'W p 1 !1Y<.1:"'11110t', -

, " (O ',<' -' - 1, ," ",'

, ' , "

ni ... tro da �110�'l'a () seu �arener corrente. 500 estudantes, sob a V,H,\'U lima vista, e cortaram-lhe

,CI�nRtll flt-! ]1\,.8 �a.col'�� OS.-I�(!b"(',a ql,ll':-.tall. que �n�ltlvon a!presirlenciiL rio sr , Arthur de () nariz , beiço o queixo, tudo em

�a.I,_;(\Jl1
... t.a��:, <',1',1,:',' ml�lR�ell(o 2"1.!C;(,,lI�lllt�t ". ll�e:s�IJ;j.ml�_�S�I'(») �r-IMeil\ ze-. Discutidas diversas presença de um filhinho da vi-

p.�ll(nltUl:, u" (, tlll"ct\) <1>

,l·I·I"all�iOà� tlP'" "egull1tu-, (,onclu-,pl'(llh'bta�, 1'C'::-\olvel'am: ctima.
Nlr.< l(ill Vw" DZ: p;I:'a () tran�· e ql"oel:': ! l0 --Dii'igil'em-se ti imprensa Um dos :lutol'es chama-se
pnl te d(� 20.000 1!llll1lgrantes <1 I 1:1.,'\ 1 be!'dcl(le fie qn(� os rm e pedirem auxilio na deft:za de Analli,.s, e o outro é lHO tal
Ilí)]'te da Italia, Hmoll uma paI' _ ..... (�m t"r: ti os cirladãns, seus rlil'eito. João Bal'bad'l (a�sim conhecido
te rlll J'eRpectiva pa�:-;(Igem paga

I' ��. ,)' I)<'la c n ... tituiçãr" de C':I11· 20-Envial'em uma petiçãn ao por não kr Ilelll um fio de bal'·
pel!) gllv(ll'ntl imp,'I'iMl. munic"l' J:->ela impr,'nsa as suas sr. ministro do IIIIIJel'Ío, rmm ba).I ,. - -] l d

1-

NII paqnete Victoria, veiol opUlloes, l?(1.(�pen(Ientemente e
que seja prorogado () prazo es- Já seguiram l'�C ,1taH ao seu

hontem dll !'uI e acha-�e n'e�tli i censura [lIeVla; tilbelerido DO seu aviso. encalço, uma até o l'id Jacuhy-
capital o conhl'ci,I" euvalhell I 2a,:\ �ujeiçà" em que foõe a· A impresna, c<)rrespondenrlo Grande e 'tltl':\ '_l'll'<l () Lagoão.
sr. S, uza Baf.:t',8: qlH' Vi'm df'! dHlO d� ri:':-l� ·nder perante a jll- ao appello dos estudantes, está Este aellnt.eeimento dado a

f:,zel' uma extulsão Pt'J:. provili-l J'!I'-d:cçao mIl L�I' paIos a?u�os 08 auxiliand() poderosamente. duas ou tl'es legnas de distan-
cia d(i Rio Grande do 8111, , nrlt',: qlHl nl) eXl'I'ClclO. des,se dIreltC) cia da vilb, cal1�nu pí'IlOSa sen-

t " Por acto da presidencia, de
tendI) sob sua direcf'à. lima t'X'

e 1lI.1I.let ?I'em, .:' em na respon- 8ação.'J
l I l' f� 23 do corrente, fOl'am nomea-

cellente c,.rnpanhia de "pera ep-
sa 11 Ir une no 01'0 c(lmJ�um; dos: Tenbl� fé de que as autorida-

mica l'l'llll";' 11 gl'allrle Il!lmero 3a, finalmente, que e contra- deR não deixarão impuno o atl'oz
, .

'..l'
•

I' t d 1 Sub lelegatio de Cannasviei·
de funcl'õ 1". 1'1.0 a tll_SClp Illa .

() a e qlla quer attentado, J)
'> d I t ras, Justo Gomes da ClInha; Ir,

ACOUlpHnb IH ao f-; r . S 'uza lS�nSSa() pe a ImP.I'ensa eu re
- No «Bsl'}'\) Vermelho), dis-

B(,."t()�" "'lguJJ-L." '-'I't,I· ..-t-,·,tS de II-Iel'l' -I m.llItcHes sob.I'c_ .,.bJecto de ser- Rupplente, Manoel Alves de S!)u·
(.1:' "''_' '�lO'"

i b za; 20 dito Cincinato Antonio tl'icto do Povo N()vo diz o Al'-
to e entre pt--teE' a distincta el VIÇO, p'lr pre.l� Ical' a I)a 01'-

da Rocha. tista do) Rio Grande do Sul, em

festejada actriz d, Pepa e 08 in- (lem e �epllt(\çaO que deve gosar data de 21) deu-se ante-bontem
teressanteH menin, A bl'azHeiros o exerCIto, Foi nomeado di}'ect'iJ' ria C,,-

<
UIll granrle conflicto, que nos é

Romeu e LIlÍZ, que affirmam-nos <:> ch01era i lonia militar de Sant.a Th 'J'ez I: a:->f'ilu relatarlo:

'serem, DO palco, duas crianças Telegl'amma� de BuenoR-Ay-: o tenente Jllvenal Rodopiano! 111011 I) subde]eg�do de {)(IIi-
muit(J apl'eciaveiR. Ires para a cÔrte dizem ter-se Gnnsalves. 'cia élll exercido, á casa ele João

FOLHETI::rti 1 mãos nos hombros. ElIe desenvenci-

'\
theatro .... depois, em outra occasião, elle não tinha deixa.du de ter essa leal·

_______=

' lhou·se, mas pila retornou a mesma po· uma amasia antiga. dade de palavra que é toda a virtude
(�S) : siçãl) e o manteve, quasi á força, sob, -E agOl'a, recentemente, nada mais? dos bomens; ella então o comprehendeu--�':'k:::__.�

'II I N I

GA
; seu (I lar'. I -1 ai a. bem.

A AM I � - Explica ·tp, cli�se elle afinal, de so-
, Elia ia indignar-se; mas disse de si VII

,

br'olilils rl'l'I';tl(05. para si: II :o:pgrrdn não é só delle. A sra. Apl'il estava de volta. Foi vi-
i - Silll, lIa tl'mpo quI' tpnhll ciumfls. E tOI'DOl1 pm \'r)Z hlixa e meiga: sitar Gisela. Esta. deixou-a beijai-a com
, Lnitma:-. tli(:�:o:, dito� LdvI'z ainda mais -Ollve, M:IX!lllO, acabas de dar-me imnássibilidado, mas susteve, por umpOli t

HENRIQUE RABUSSON 'tolo:;, que sei eu Vamo:;, dá-me a tua um grande de:;gosto: mas perd(Jo-te,por- gesto, as grandes demonstrações e as

palavra. i que as tuas falta" sào as de todos os effusões da amiga.
SEGUNDA PARTE -Não,disse bruscamente o moço de�- teus semelhantes. A affeição que te ti· -Esp�ra, disse ella.

VI envellcilhando·se pela segunda vez da nha mudou de natureza; é preciso, não -Que tens? perguntou Gel'mana,quc
O tom de Gi::;pla não era bastante gra·· llllllhl'f. I p, assim? que a mptamorphose se faça logo a(livinbou.

ve para qne M:nimo preselltis::;e descon-I -Ah' estás V,'I)(lo' dissr dIa em tom um dia 011 outro ... Pouco importa, en- Gisela tinha entrado no seu quarto;
fiança categorica onde podia muito br,rn 'I de exprob!'dção,lI)a� IllUito Ill,'tln� amar- tão a cansa que a determina. Talvez fi- voltou com as duas cartas e mostrou-as
haver apenas um capricho ciumento. go do que as circulllstancias lnreciam carei, dnrante algum tempo, um pouco á sra. April, sem dizer palavra.
Entreta nto elle revelou um começo de II aulnrisar. tri:o:!e, um pouco silenciosa. Nào te zan- -Ah! disse Germana, humilhando-
contral'iedafle, se não de irritação. Houve um silencio durante o qll:t1 os gará� cllrnmigo por iSSI) ? se, accusas·me, e tens razão ...... Entre·

- E' um gracejo, disse elle. Por que i dous esposos encararão-se, r que fiJi I Rivol� tirou logo partido da nova si- tanto essa carta, essa carta minba é
queres que te dê a minha palavra de' rompido por um rllidosinhoJ de solu- tuação, Não era um homem máo, mas quasi a minha jllstificação.
hon ra? Tu lIào ii Illf'I'(>C(':';, pnrq I1P lião çus. era um homem. Cedo ha via se resigna- -Quasi ... mas não inteiramente.
p;ueef's IOfi)al-;_:_ ;1 �('rl'). - Entãll. Gisrla ? do a n�o tent:1I' igllalar as mulheres na -Ouve-me; vou dizer-te tudo.

'E �(' li' P'1':': 'DI '�i' ,,' i Il118ntl'., -Til Il�{) queres? llIurmurou a jo- dplil'arlrsa de Rentimentos, aceitando, E eom uma abundancia prodigiosa
lllllit(l SI"llillllf>ill' ! veu �!'Uhor;i. Tu ... não pódes? pro<'(amandn mesmo, a superioridade de palavras ella repetio a Gisela o que
-Eu nl!" Z<lllgdIJ:1. !\;iv tens o direi- -N;io, rpsjlondeu·lhe resolutamflnte I liOI'a I da mulher sobl'e o homem, con· tinba dito a Maximo, o que tinha dito á

to de m'a �)('dir. o marido, depoi,; de breve hesitação. tentando-�e para si e para o seu sexo, mesma Gisela, da sua infancia, -da sua

-Por que? Prefiru pedir·!.,> perdão. com ii slllwrioridade intellactual: nin- educação, do seu casamento, do seu co-

-Porque é I1mil in;lIria, .. , eum mao -Perdão ? ... De que? Ignern se queixa seriamente, e nem sof- quettismo. Elia ainda não tinha acaba-
precedl1nle, arcreSCl'ntoll o moço pro-I -Supponho qlle adivinhas fre com uma inferioridade de que se co- do de fallar e cllol'ava, já havia muito
curand(l de noyo ton:ar tini tom de gra

1
• Então? .. , Ih� prov,�ito. que a sua amiga estava convencida da

c!'jo. . Oh r é qU""1 hi:;toria antiga .... Tu I Q 11n:') a Gisela,se alguma cousa po- sua sineerida!le, bem como da sua ir-

_ ---;Pois Iwm '

lanto prior! Maximo,! IlHe, di,fl� T' p')1' i,,�o lIle�mn sou meti:; I Jia :�H._> lllar o a.rna!·g�r �1<t �rande de- responsabilidade .pareia,1. .

eüLapt'çll.
.

1"'1' \Ii:;. 'Iue queres? Asnera-rcerç<loquelhetll1haolnfltngHloosdes-l -Eu tesupphco, n:iOme retires a
Ella. it; \ antúu· se, fOI pôr-lhe as du .. .:> ;"v"':". 1-': dl.ur ...wcnte UlUa mulllel' ue· vias do marido, era a cel'teza de que tua awisad.,dizia,choralldo a sra, A.pdL
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Gualberto Pinto, que est:í pro-. fre na dita Hepar tição, em todos os VENDE-SE na cidade de S. José
uunciado como autor dOR feri-] dias ateis das 9 da. manhã ás 3 da, . urna Olaria com 80 palmu,. 1':
mentos feitos em 17 de Setem _ tarde, até o dia 30 do corrente mez, seus pertences, com dons [oruus dis- :

b d
'

J" M
. a cobrança do imposto de industrias I. o.istos a trabalhar, tres rôodos e ues l

1'0 passa o em ose .al'la _

I r :,
.

e profissões relativo ao 10 semestre i bancos, um CIIXtl, um ranch.. com 20!
F_urtado, �fitl) de effectuar a pri-] do corrente exercicio de 1886-1887. ! prlmos de frente e 45 de fundos, cum I

sao de João Gualberto, este na Os collectados que não satisfizerem o I pilar com 25 braças I) uma saud« vel
occasião em que o referido sub- lJ�enciona�o ill�p_ostu ate o referi?o ,I ca�a de moradia. Trata.se. curn Joa-

I

delegado fazia cereal' a casa pe dla� ficarão sujeitos a multa de 6 I. qUI� Albino Hamos Sohrinho, S.!
las praças de policia, abri» a

da importancra do Imposto. Alfallde- Juse (P'lllle). ! Lindos c{)I"t.e� de vest.i-

, (" d d '" ga do Desterro, em 25 de Outubro dos de cretone chitado larzo=-Novi-

��I��i:'c����s � d: l1�lIf:c���,t,;�� ��/��. C�si;�:.ector, Pedro C.

�N,I�ll'l)nlr� da�ó,:�::�,c�v���.i.i�.e:����od�:
frente a escolta, resistindo á 1 � J" � �1i �� I' gonal e darnassó, com J 7 cevados, a

--- . ...

I
\, 6 [ Jl.A l. 5$500, 6$500 e 8$.

prisão. ANNUNCIOS De muitas qualidades e em porção: I ICórLes d4' calçn de casimira
Havendo tiroteio entre J'lão

-A-'-O'--'-j'-I\�I'lO-l:E -()UI"{---O"-- IC<)lllmpI'Ciae�, p:lra lut», dipiop',a'tas, Ip!':i�(�� c����!���!�$'com e sem
Gualberto e li escolta, resultou

j I ,� !. para UffiCIOS, «tc.. etc. [seda, tecidos esplendidos.a 8$000e 10$.
receber este quatro tiros. VENDE (_:hitas baptistes e em morim, fir-

Hontern, no trem da tarde, O LIVRARIA .A. :l3--� r'7'il.eira mes, c. 160.
� ...a.. �-.. <!.:hit,ars ,H�rcale, modernas.co-

veio para esta cidade João Gual- �
E r' 4 RUA D.E JOÃO PINTO 4 vado 200 e 240 rs.

berto, que foi recolhido ao hos- � lOJA DE PAPEL O __ . .__
Dit:'lS e e1tone� novidade, co-

i-' vado 320 e 11' 'o rs.

pital da Santa Oasa, e seu esta-

O
Livros em branco, impressos et-j Tosses l\1j>rin� e�\li1Iibl·aia .. peça de 10

00, segundo nos informam, é collegiaes: papeis e artigos para L
-

HecuJlJmenda-se ao publico o xarope de Al'IGI- jardas 2$000.
escriptorio e para desenho; car- 1-1' LO COMPOSTO, approvad o pela Exrna. Junta de

!l}it.UIi'! enco1f·padn�, especia-l'!' ...-i Hygieno Publica, mara v ilhoso medicamento, pre-
\II tões em branco, simples e a phan- "i parado com a deca nta dn gnmma ele Angico do lidada para rnachinas. peça de 8 e 10

� tasia: papeis e tintas para impres- � Para e ulcauão de Noruega. I�' e lflcaz para todas
metros �$200, 2$500 I) :1$.

. , • � JS enfermidades d o peito, ag-udas ou chrouicas,SÕt!S; papeis para musica; papeis como sejão: brnnchit-s, catha rros, delluxos, tosses ri'oalbns felpudas :l 400 e 500 rs,

O
de cores e para flores. E tudo O rebeldes, astlun a , etc .. etc. Niloriln pLlI·O e cretone, peça da
'.

t Este excel len te medicamento prepara-se no Hio
mais que e concernen e a uma ca- de Janeiro, na Ph a r maci a Bragantina de I.lendes ::>0 metros 6$ e 7$500.

M sa especial no género. n_ Bragança S: Cump , e acha-se á venda rr'es ta cid a- 1�lgodãn uHeional peça de 10

t-,. --«»)- � de IlJ-PHAHiIL\ClA POPUI.AR.
rnetr..s 2$400.

I"" Accitào-se encommeudas de li- \1;1 8�I'aça B�l rã .. dn I ...a�una ti :M!fu'htl :lllneric:ulo-(pareee
'1"'1 nos de sciencias e de leis, pelosO

Preço ... 28000 linho) com '1 metro de largo, peça de
. 1 preços de catalogos da Côrte. ---------

10 jardas 5$000.1-1 Tomâo-se assignaturas para jOI"-,.., P LUGA ·SE a casa c chacnra si- �Igod:.o en fe!!!ltadú"encorpa-
onaes de modas illustrados. pi � �ta na RIta Nbr!a, COI!l commr.- elo e largo, peça ele 10 melros 6$000

Uua do [!ioi,enndo � dilS pareI granJe [auuli.i. Trata-se com %Igodào-u)o.·inl, peça de 5 e

� -C.\.NTO DA RUA TRAJANO-
O AuLDIlitl F. da Silva Areias. lU meLros, a 1$,2$ e 2$400.

� DESTERRO Linh:t-C"oeh et branca e de

_____________ .__ .__ .

..----.---------.-----�-.-,--.-.--�.-�..

cõr, caixa 1$700. De n. 50 para ci[na

,\0 CIL\PÉO C,\TII!\IHNI�NS�� cU�i�l�iS�m ca ....eteis 200 jar-
:e Ru .. de ..lIuão Pinto:l das, para machina, mão e crochet, du

zia 700, 800 e 9UO rs.
l�,,:(� e�labetecim"llto ac�b;; ri" fàZ"'1' (,ober.to"e!<il de lã .. lisos e lis

Illlla Ilot<Jv,'1 I'p-iu(;('à,: de preç()'.:. H as- trados. a 2$ e 2$500.
,Im e que telll à dlspo>iyfJo dA I j>�p<,li(;t Zephir lisos e escossezes
v,d .publICo I1Ill val'i�disslmo sortiWPIl'

para vestidos e camizas, covado 120 e
to de chapéo,:. COlIJo "'j;oIl1: 140-e muito largo, covado160.
Chapéils dH lã <-' ji>hl'p. para hillflPns E muilos outros arligos de

e mpnlllO'; ,iltiOS d,� [',Ilha inglpza, de
P,dllll'1f I, ·i" Ghilf'; :llí '" de M;l[)ilha, Faze:J:::1d.as,
de Pii( '11tl! fl Ulacks; hn"ls ,j,., casirní MODAS, CHAPÉOS DE SOL,
r;l <l �",L;; dit()� para m:llbl'('':, (, clta-

de (!abeça,.,a...narinh •• t�
péo"llh<ls à ph'"1t.asia. para rn,:ninlis.

N I 1l1,-SIliIl e:.:t" tJr.leel fllIJIl li; ";H;ont.ra R. <:> "Up a :fe i. -t a
que acabamos de escolher no primeiro
ernporio commercial snl-amel'ieano, co
mo sejam:

Capa� e chapéos para Senhoras. Ca
saquinhos ele tricot com collele de seda.
para moças. Bordados, rendas e plissús
brancus Q de cÔl'es. Ficl1us fio de rs

cossia, branco e creme. Ditos de lá ('\

ele linho de 1$000 para cima. lVIusseli
nas e fustões brancos a 320 e HO, co
vado. Nallzuclí: brclllCO a 700 rs. melro.

Chapéos enfeilados para meninas. Le
ques di\'ersos. Ve::;lidinhos e aventaes
brancos para crianças. Colletes para
Senhoras, de 2$ pua rima. Aço para
baláo, metro Hj,) rs., e bal'bat:J.nas a

401's. Gravatas diversas, de selim pre
lo e de côres, p�astJ'on, a I $200 Risca
dos nacionaes e estrangeiros, etc., etc.

� ,

D
. �� 00zT.ua eLo L r/,T1;CrpS)\/. ,"

EM FRENTE A ALFANDEGA

SobfJlano e infallivel medicamento contra tod�.
sorte de febres. eVltHod'1 as recahidas tam fre·
quentes ll"ssas IlIlJlestias. A eftlcacia con�lant�ll1l'lI
te rer;,)I1hecida d'esse prodigioso especifico, o tem

'I'LIESOURO PROVINCI \L tornadu m�iLissi;:],<; acvnselhadu pelos SI'S. Facul
1 A 1 f tatlvus como o utilcn rernt:dlO pal'41 comlJ,lt(�" tCld;):,

3a SECÇÃO I
as t'ebl't<s.

Rendimento de 1 a 2� 9 �HAHlUACIA E DROGARIA Dl'
Geral.................... ....... 6:i55$31-:i f\A.ULl�O HORN c� OUyl"l�f\Especlal....................... 1.26341186 lo i'Í.UA DO 1'!{r.'JC1Pl� b

.

-.----;j ---------.-.---.---,-------..... ALUGA-SE a C:ISa á rll!1 da Trillo
7:!d8r�498

EDITAEJ...:� MAR'MOltnISTA
dade n. 18, c/Im b"IlS Cilmn)fl-

�� t.
r!n", para fam!lia. Trata-�I� com o Ma-

I j'll' Rainos. (POR PREÇOS DE CASSINETAS)
AIf'ande�� do ��-e8-;_-�I"I:4'� I in/;I�;�i���esg;(I.;��c:II\�l /:;:17.8�:I���1':1�\'�ill�i,1 · ..

·B----R-·I·-N-OU"F-"D-O'S------
ellfe�l.ada.;;, 1$400, 1$500, 2$000

'.

.

e 2$500 rs.HIPOS'fO DE INDUSTHIAS E PROFISSÕE� i com g' inaldas, etc. T:\lllbem se faz I.' .......
.

I I I Ple�lão·se para C,jsIUlrle�, LllllOPela Inspecl'lI'ia da Alfandeaa d'es- urj}a�, CInzes, I)J;\UZ,; I'U,; aViltollilS,
. .

la cidade, se faz publico qUf', rlf con _ bidés, conslllos e outros trab,dhos;, Hecebeo de Paflz um cspleodldo par a ilOlllen:i ,�:Imll pai a nIfJ:lzes.

formidade com o urliao 25 nn Reau-,:í g;\�lll do curnprado['. Prt'Ç'I'; OS· SllrlllDl'nlO de lindo:i brillCl'wdl):; pafa E' uma vcrdadeir;l queima
lamento n. 5690 de 15 de Julh ,�de' íll'll� rilS:I:iV('j,; p"s�i\·el. Crl;1nç;\ !j. PRAÇA BARÃO DA LAGUNA I..

1874, �e acha aberto á bl)C� UU co- §�; il1:.il.la do Pl'incipe 8:;

grave.

OS ROTHSCHILD

Da Gazeta de Noticias:
«Falleceu o barão Mey�Jr Ka 1'1

von Rothschi lo, chefe da pode
rosa casa d'este nome, em Frun
cfort.
A casa dos Rothschild fili fun

dada pOI" Meyer Anselrn R,ths·

child, nascido em �'l'ancf()l't so

bl'e I) Meno em 1743. A partir
de 1801, foi agente de Wilbelrn

I, que, sendo expuls\J de SGUS do

minios, fel·o administrador de
seus bens, cal'go CHI que Rltbs·

child, nào só zelou os interesses

de seu illmstre cliente, como

lançou as bases de �H1a en{\l'lne

fortuna.
Fallecendu em seternbl'o de

1812, deixou cincli filhos, dus

quaes o pl'im{lgeni to, AnselfiJ

Mcyel', nascido a 12 de junh'l fle
1773, ficou sem)'1 (I cheCe da c 1-

Sf\ central em Fl'ancfo)'t. E\lllc-
cendu estt', sem :fiHln�, a 6 de
dezembro de 1855, slll:cecleu-Ihf'
o bal'àu Müyel' Cal'l'iR de Rqths

child, filho de Carlos Meyel',
chefe da casa em Napilles, netn
do velho Meyer A nsellll, e nas· Icido a 5 do i:gl)sto de 1820.

E' este que, na idade de 66

anno�, acaba de falleceJ', dei
xandl) a sua casa pl'ospel'i� e po
del'osa como 1l1l1Wa.»

I-C' ba-rato
SaCCIls de 80 litros a 280 réis.
ditos II 120 » » 400 »

ditos para 4· arrobas de café 360
réis,

32 RUA DO PRINCIPE 32
JOSÉ SEGUI JUNTOR

PAPEL DE IMPRESS�O
Papel de córes

Papel brancil, a6set1nad,l,
bras

Papel para jornacs
VENDE

para (1-

TODOS

A BRAZllEIRA
:1 nua de .jouo Pinto '"

"H griln,ll� v;)I'\edafL� (-.lrn gll;lrd�ls·'"'()I,
ra!,t" pal':l ht)nH,Il� CIlIU" para �1''i;lt"I'.'\�.

::E=t..E l:V.I:E r.> I<:)

OOWfRA SEZÕES

?R�gOS E�nlTCIALlr.ElfTE VAln I.JOSO�

HENRIQUE DE ABREU

CAJURUBEBA

CAZEMIRAS

PIIEPARADO NA PHAIIMACIA DE

RAULINO HORN & OLIVEIRA
E

tARORA, DE HOllANDA
XAROPE CURATIVO DE SE!GEl

PHARMACIA E DROGARIA ELYSEU

Hegi!!l & I.OIJ'bão
...-----------._._. --_ .

A BRA.ZILEIR.A
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ROB BOYVEAU LAFFECTEUR I
E' um depurativo clatiSICO,' c.im Ilui, .lI,' 50 1IIII1S ,1" �\lCC'oSS,1. Pu ritloundo

'Ios h u rnnr cs , o Roh n'genHl'il o sangue e h a rrnorusa a s Iu ncções v itaes, g'

de uma ut i l irl.nl- "<iI' ('1;1\ rari) curar rad rca l rneu te. o «m po uco t-mpo. as g\)-lnor r héas C()lJtag:;'�"�, r "-"I\[I-'S o u IOVIl IJl'adas pn'a ii cu ra d", qUilOS se pmpre-
ga sem refle xão u Co polu l». H as injecçõ.« m a t s '!lergic;,� ';'''111 I·",u�ta(jo eom·! l'�TRL'IA liA (lfrmA�1HIA DU QU� �AL rAR'rv � DI�TIN�'rpleln. ,E' u n. '�'jJ(:cll,!C{J I,,,ra to.las as .,nfHrllll,L,rlp.s Vrn:'('"", p�'I;;mtlVa[lS, se! �u L UI )Ul'lf' l' !�, r.

' 11 A ACTRI?cwndarios ou terciarias, ,.,\,\ ultima P,PHCIt-> s"brpVllldf) a- v' Z'� 20 anil'·, ilH- .J J j ) L
pois de

teJ8,I11 dP':C\P,p',lI'teil!n
IIS sym pt.irna- t,r,!'dtl\'Il�: O'IS uI,yr"çõ,·, da bcca:

P E PAfJ da garguntr., tu mnr-« ;:,,,nilr.()�I)S, a rn a u ros-, ptc� E rpcl-'ltad" n a s "ffc'LlÇÕ.eS do

systhema nsr voso l' ribruso. taes como a glltta, uors-. ma rasm o, rh"ullIatl..;mo,
hyp(\c('ndrlil, paral'y�I:\, p:-,Ii>filldade, per d a de c rues: IgudlmHnw !lOS re-fr i a-

dos mal cu ra dos alJ(,;\':'I�n:" do co rução , cai harr o da b-xig», u lcer as do utero.

irl'eglllaridf.de mer.s t r u a l opilação, hemor: hnidos, t u mores br-ancos, tó"Sd tH-
I� "me" t" I th t d C-

n az asma nerv,'Sé! hvdrr:::,.IHs 'accidentl"s d I idade cr i t ic« das senhoras. etc
rI dlra'ra<: r,lzd(. os I Le:;, bros a ...?I"te e do theatro

, ' , .
' a« ruI(. a e»," e IS oa; e os Intelligentes

Deoosito em Santa GJatharina '/'la �I"'��II ,_O� HR,'ZILEIRO!'llit

PHA.RMACIA E DROGARIA ELYSEU

GERENTE EM PORTUGAL�DAVm CORAZZI Princi iará' ás 9 hora'"
EDITOR DA EMPHEZA-HORAS ROi\lANTICAS-!d.), RUA 1),\ ATALAYA, 52-LISBOA -Illu ... tl'e cl I!", c

_ .""
em ponto, em atten�ã() á

! "" ' a""o:oe omnlel'Cla

9 P/.;,fo ri: 9
-------

A ÇAO
jORN \ L DE MODAS PARIZIENSES

DEDICADO A'S SENHOl \8 }:F?,AZILEI-qAS

PUBLICA-SE :\ E�·l[',o..",çÃ� A 15 E 30 DE CAGA MEZ

Um «nn» di) j .rndl,além de 350 jugi,. \'" de text . in- (t.0, contém cerca de

2,000 gravula, de ru.id..s e delicad ' tr .halh IS de -euhura, 24 lindos figu
nnll'; CO!:llldn:'> á aqu.irella, i'2 íulh., /;(' ;In'll's epr'lduzilHlo 300 moldes
em ianunh» natural e grande numer« de II'euS, mil(j'lgr;lmma:;, modelos,
etc. O text» clara e mmuciosameute I:'xpllca t d I� e:;:-.e,,; d-zenhos, indican
do os mel":; de executul-us de per �i; alélll da parte luter.uia, nuticrosa, re

creativa e uul, escrrpta e-peciulmeute paf'a as leitoras deste juual.

Preço da assignatura: - Prnvincias, um ann» •..• 14'$000
As assrsu.uu. as curneç.un em ql1 .lquer mez, find.md» porém sempre

em .Març'l, Junh», Seternb.» IIU Dt'Z!·rllbf".

O PAGA.\!IENTO �=. Ii'EITO SEMPBE ADIANTADAMENTE

AS"lgna-se na côrte na Agen-ra de assrgnaturus para iodos os jornaes
estrangeiros.
Livraria de Lombaerts & Comp .. rua dos Ourives, 7

RIO DE JANEIRO

BILHETES DA LOTElllA U}] rEHN;\MBUl�O
A DEUSA DA 'FELICIDADE

tem: meios, q\1artos, decimos e vlgl'lsimlJs da loteria de Pern1mbuco, em

grande quantidade. Bons palpites I Quem comprar tem premio certo!

2 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 2

I..'rancisco de §ouza (:aetano

ASMA, TYSICA E BERIBERI
XAROPE DE HYPOPHOSPHlTOS DE FELLOWS

Ná f'lrmnla de,te X:Hllpe t!!ltl ,ti li ()� Ily,1 ,}d, "pl"t " de cell f"1 'I), quini
na e strycbnina. E' pois um p1ldel'iís!1 L'IIlICiJ, 'I'l"unstitllmtt', ul,JI em toda8
as Joenças dos pI]IUJõe�, do estolllag I, fig:1J.J, coração e debilidade nervo

sa.

DEPOSITO NA - Pl:l.az-:r.n..aciaE1yseu.
FfI.h':h de João Pinto 9

A ILLUSTRACÃO
,.:,

REVISTA QOIKi�ENAL PARA POHTUGAL E BRAZIL

Exc('-lIente texto e I1n:ngnificas gravuras
Assigllatlll'a: Para o Brazil-14$OUO por anllu.

T�� \TRO �:\NTf\ I�,\n�t
---,----------- "-- ---_--

OUINTA-FEIRA, 28 DE OUTUBRO DE 1886

LUIZ E ROMEU
o PRIMEIRO DE 7 E O SEGUNDO DE ;) ANNOS DE IDADE

A i a ['ppr esentaçã» da Iestejndrssima opereta, originai de-Sou.za Bas
tos, musica dos maestros AZ,v7"r'sng7." '1oge� e Sá Nor-o nh.a,

A TRIlA U'UMA ACTRIZ
Perso.n.age:n.s:

Josepha, pretendente a actriZ, ,

Flunnda Mello� professora de dama
Lnla, cantora he;,;panhola. . .'

John, jockey inglez. .

Margarida, corista .

Felippe NUfles, huerato • _ .

Mathlas Tiburcro Florido, dramaturgo.
Agapito Silva, jornalista
Barnabé Liverio, curioso drarnauco .

O emprezario

(PEPA.
\

MOTTA

HENRIQUE
BARRETO

!'\julneros de n'lu8ic�a
10. Couplets da ingratidão d-s homens. _2° Wak, brilhante. _3° Pe-

teras, _4° Canção ingleza. _5° Fadrnho portuguez. -6' Amor tem fogo.
N'esta peça a Actriz Pepa desempenha cinco mui diversos papeis.
Esta opereta alcançou grande snccesso em Portugal e em Lodo o Brazil.

A ta represenLação da pal'i)dia, ol'il1inal de SOUZA BASTOS musica
de M. BOULLABO, a Celel)fe upereta

1') J

NINICHE
Representada pelos menifl:IS Luiz e Romeu,

NIl�I
A i· repre�ent,çãi) da opereta-parodia, original de SOUZA BASTOS

mu:;ica de R, PLANQUETTE
'

OS SINOS DE CORNEVILLE
De';f'lllpenh Ida pela Actriz Pepa e actor Barreto

Pda i a vez, a Actriz Pepa cantuá a Imda walsa, letra de SOU
ZA BASTOS, Illuoica de R. PLANQUETTE

PEPlr.rA
, ,

Pela to vez lambem a Actriz Pepa cantará a linda e popula
rlSSlma cauçunela, com a musica JI) celebre tango O VeUu.do

MaIllãl rn'erlganou
Pela la \'ez a scena cLlmica, onglnal e desempenhada pelo Actor

Henl'lque
o ZÉ POVINIIO CONTnl\ O �IICnOBIO

A »rCht1sla é obseyuillsamellle diri!1id:\ pelo distinct'J professor RO-
BERTO GRANT

�

PREÇOS DO COSTUME

Reprr�rnt:lntr rh Ernpreza no!\., dr J-llIl'i,tI:
rua da Uruguayana. n. 38.

�_ O� bilhetes podem ser procul'ldos desde já na Confeitaria E5tl'ada de
JoSé de Mello, lj el'fO f edrd I, na Charutaria da Praça BarfiO da Laguna e na casa Ba.

ptliLa á rua do StlDado.
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